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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS
(Agosto / 2018)

Aos vinte e um dias do mês de agosto de 2018, nas dependências da Casa da Palavra, localizada à Praça do Carmo nº 171 - Centro, Santo André, estado de São Paulo reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Políticas Culturais:

Eliane Mendana Diniz (Representando a Secretaria de Cultura), Gabriel Guedes Rapassi (representando a Secretaria de Cultura), Luciene Reis da Silva (Representando o Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Manoel Aparecido da Silva (representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Marcelo Ferreira Schiavo (Representando as Universidades Públicas), Marco Moretto Neto (representando a Secretaria de Cultura), Mayra Gusman de Souza (representando a Secretaria de Cultura) Neimar Pereira Bonifácio de Almeida (Representando o Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Reinaldo da Silva Cardoso Junior (representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Rubens Gallino Junior (Representando a Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego), Sandro Vinicius Ortega Nicodemo (Representando o Fórum de Entidades Jurídicas), Simone Zárate (Representando a Secretaria de Cultura) e Viviane Gomes da Rocha (Representando a Secretaria de Cultura).
Como convidados: Vânia Cristina Ribeiro, Antônio Correa Neto, Ana Cristina da Silva, Miguel Godim de Castro, Rodrigo F. da Silva e Júlio Pessoa.
Para debater a seguinte pauta:

1 - Incentivo à Criação Artística - Apresentação da Escola Livre de Cinema e Vídeo;
2 - Avaliação do XVIII Festival de Inverno de Paranapiacaba;

3 - Santo André é Você.

Informes:
1 - Andamento dos fóruns virtuais;

2 - Agendamento de reunião com a Comissão de Cultura da Câmara Municipal;

3 - Territórios de Cultura;

4 - Apresentação das reuniões do Colegiado da Ouvidoria e Conselho Gestor do Fundo de Cultura;

5 - Regulamentação da Lei dos Artistas de Rua.

Às 19h15 é iniciada a reunião tendo o quórum necessário. A presidenta Luciene Reis da Silva apresenta pauta e sugere alteração de sua ordem, todos os presentes concordam e são tratados os seguintes itens:
Miguel Godim de Castro se apresenta aos Conselheiros e demais, falando sobre sua experiência profissional, seu trabalho realizado na Casa da Palavra, os objetivos traçados e alcançados; entre eles o novo foco para o equipamento, como um espaço de experimentação, um laboratório. A palavra não é mais trabalhada através da literatura e da educação formal, pois isso já é realizado pela Biblioteca Municipal.

A palavra passou a ser utilizada de forma mais ampla, como ferramenta de comunicação, buscando o popular. Cita o projeto “Registra Poesia” que identifica os poetas além da literatura, todas as quartas-feiras a Casa disponibiliza o equipamento para que o poeta grave sua declamação que mais tarde será utilizada como trilha sonora para o espaço e outros desdobramentos visuais e audiovisuais. Além disso, é postada uma pequena biografia com foto desses poetas, sendo uma ferramenta para registrar os artistas da cidade, até o momento foram registrados 30 poetas.
Outro projeto apresentado, é o de Residência com previsão para setembro/2018 e que está com a convocatória aberta; serão três meses de residência trabalhando com um músico e criador de trilhas sonoras para gravar os sons do entorno da Casa, além da poesia, das batalhas de rimas, slams, teatro e outros.
Fala sobre a atividade agendada para o próximo sábado, “Sonora Poesia” de Ricardo Scudeiro, Blues n’ Jazz, da fanzinada com curadoria de Thina Curtis, da gestão da “Concha Acústica”, da estrutura física da Casa que acredita estar em condições aceitáveis, com exceção da infiltração de água, dos reparos na Concha, do aumento da verba tanto para a Casa da Palavra quanto para a Casa do Olhar. Cita a retirada da banca de jornal ao lado da Casa, item que consta na homologação do seu tombamento, pois, interfere visualmente no bem tombado e da proposta para instalação de WiFi gratuito e da cafeteira, projetos que ainda não foram concretizados e acredita que trará mais movimento ao espaço.

Os conselheiros questionam se existe a previsão de instalação da cafeteria e WiFi, o Diretor de Cultura, Gabriel Guedes Rapassi esclarece que há uma minuta em análise jurídica e após análise, pode ser aberta a licitação. De acordo com o texto, aquele que ganhar a licitação, deve fornecer a internet para o espaço.

É esclarecido sobre outras programações da Casa, que são realizadas através da solicitação para uso do espaço e parcerias com outros equipamentos como a Casa do Olhar. O conselheiro Neimar Pereira Bonifácio de Almeida sugere que o graffiti seja utilizado como poesia e Miguel esclarece que existe projeto para grafitar o muro da Casa. Vânia Cristina Ribeiro divide com os presentes que houve conversa com a EMIA e Escola Livre de Teatro para que o Registra envolva seus alunos.

Marco Moretto Neto esclarece que se trata de um conceito e não da gestão isolada do equipamento, o mesmo articula com os demais trabalhos da Secretaria de Cultura, sendo que os coordenadores não permanecem fisicamente nos espaços. Fala também, sobre o processo de desencaixotamento dos orçamentos, que tem como premissa trabalhar com o conceito de políticas integradas, tendo a gestão feita por programas e projetos integrados da Secretaria de Cultura e não isoladamente por espaço, obtendo dessa forma, mais verba.
1 – Projeto de incentivo à criação artística – Escola Livre de Cinema e Vídeo:

Ana Cristina da Silva, encarregada da Escola Livre de Cinema e Vídeo faz uma pequena apresentação do trabalho realizado na ELCV, através de um vídeo com relatos de alunos e ex-alunos falando como o curso modificou suas vidas, sobre a apreciação das artes e o desenvolvimento das habilidades.
Em seguida, Júlio Pessoa, coordenador pedagógico da ELCV fala sobre a proposta pedagógica, as diversas expressões e o funcionamento da escola. É discutido com o Conselho sobre o passe livre escolar que só é possível com o registro da Escola no MEC o que tiraria a liberdade pedagógica do espaço, é tratada a falta de recursos, formas de dar maior visibilidade aos equipamentos e outros. São abordadas as atividades realizadas pela ELCV como o cineclube.

O Conselho Municipal de Políticas Culturais – CMPC/SA delibera de forma unânime por indicar o conselheiro Neimar Pereira Bonifácio de Almeida como membro do Conselho Gestor do Fundo de Cultura.

2 – Exposição “Santo André é Você”:

Marco Moretto Neto explica que todo cidadão tem memória e é produtor de cultura. Fala sobre o ranço que existe em relação a área da memória como algo do passado ou relacionado somente a determinado grupo social (Queiroz, Tognato, utilização do termo Vila Inglesa no lugar de Vila Operária, etc). Esclarece que a Secretaria de Cultura tem trabalhado para mudar essa visão, a partir do inventário participativo, de um processo dinâmico de coleta de informações, de reconhecimento à forma que o cidadão atribui afeto aos elementos que compõem a cidade.

Esclarece que haverá duas linhas de atuação no segundo semestre; uma em parceria com a Secretaria de Educação e os técnicos em preservação e memória que  realizarão oficinas de sensibilização dos educadores que atuam nos CESA’s através do projeto “Mais Saber” para que desenvolvam ações com os usuários do projeto, crianças de 4 a 13 anos, totalizando aproximadamente 1.700 pessoas. A outra ação, parte da premissa de que todo cidadão é produtor de cultura e relevante para a cena cultural da cidade. Através de consulta pública, buscamos homenagear os agentes de cultura ainda vivos, sejam elas figuras públicas ou anônimas. Essa relação passará por uma equipe de curadoria, apoiada pelo CMPC para elencar aquelas que representam os diversos segmentos culturais da cidade.
Luciene Reis da Silva aborda a sobrecarga que os Conselheiros já possuem, dificultando a seleção de representante para trabalhar nesse projeto. Moretto esclarece que haverá uma página com todas as explicações e que a ideia é repassar o link ao Conselho, Fóruns e assim por diante para que chegue em locais e em pessoas além do óbvio, para aqueles que não tem visibilidade. A abertura ocorrerá em abril de 2019, no Saguão do Teatro Municipal de Santo André com displays de fotos, textos e impressões.
Rapidamente, devido ao horário avançado, são tratados os informes. Mais detalhes serão esclarecidos via e-mail ou na próxima reunião.

Simone Zárate, Secretária de Cultura e vice-presidente do CMPC esclarece que precisa informar aos vereadores as datas sugeridas pelo Conselho para uma reunião com a Comissão de Cultura da Câmara, Gabriel Guedes Rapassi sugere que a reunião fique agendada para uma quarta-feira.

Gabriel Rapassi fala brevemente sobre o trabalho realizado pelo GT dos Territórios de Cultura; esclarece que Mariana França está fazendo um apanhado das informações, que realizaram experiência de uma reunião on line, seus prós e contras e que o próximo passo é elaborar um relatório final com todas as contribuições e trazê-lo para o Conselho. Salienta que é necessário lançar o edital ainda esse ano para que não haja atrasos e que no início de 2019, os resultados já estejam disponíveis.
Em relação ao Colegiado da Ouvidoria, o representante do Conselho Reinaldo da Silva Cardoso Junior esclarece que na última reunião deveria ter sido escolhido o novo coordenador, contudo, não houve quórum; o outro representante do Conselho na Ouvidoria, Sandro Vinicius Ortega Nicodemo redigiu a ata e secretariou a reunião. Foram abordados tópicos como o orçamento para divulgação dos candidatos a eleição; R$1.200,00. Pelo que foi esclarecido em reunião existe verba na Prefeitura, entretanto, está contingenciada. Outro item tratado foi a Lei n.º 13.460 de 2017 que estabelece prazo de 1 ano para a criação do Conselho dos Usuários dos Serviços Públicos, o SAC do serviço público para cidades com mais de 350.000 habitantes. Foi elaborada minuta que será enviada aos membros do Colegiado.
3 – Avaliação do XVIII Festival de Inverno de Paranapiacaba:

Luciene Reis da Silva faz comentário sobre XVIII Festival de Inverno de Paranapiacaba, a partir de relatos de conselheiros e membros dos fóruns que participaram das atividades, no geral, o FIP teve uma avaliação positiva sendo questionados somente os valores altos para o estacionamento, o transporte até a Vila, destinação da verba arrecada, o tempo curto da atividade e a sugestão de outro Festival que não ocorra no inverno.

Reinaldo da Silva Cardoso Junior comenta a falta de água e luz na Vila de Paranapiacaba às vésperas do Festival, prejudicando a recepção e acomodação dos turistas. Também trata a falta de espaço para os artesãos expor seus trabalhos e de censura nos palcos, proibindo os artistas de falar sobre a implantação do Porto Seco. Abordou a questão de que os moradores da Vila não participam das festividades, pois estão trabalhando.

Luciene Reis da Silva sugere constar no edital que os contemplados deixem algo para Paranapiacaba, alguma ação que continue após o FIP, fala da necessidade de restauro, acesso via ferrovia e mais estrutura para acomodar turistas.

Gabriel Rapassi esclarece que o FIP está em constante transformação, que algumas questões postas nesta reunião já são debatidas pela Secretaria de Cultura, incluindo, o que a cidade recebe. A decisão de mudar o formato do Festival atende parte dessas demandas, estruturas menores de palco, atividades que dialoguem com o espaço e que ocorram de forma mais pulverizada. O patrimônio histórico como atração principal e sofrendo um impacto menor. Com relação ao estacionamento, esclarece que se trata de uma propriedade privada em que o proprietário loca o espaço para estacionamento. 
Reinaldo da Silva Cardoso Junior comenta sobre as classificações, para que sejam pensadas de forma continuada e Marco Moretto Neto esclarece que o redesenho tem sido colocado em prática desde 2017 com a diminuição do porte das atrações, inserindo maior participação dos artistas locais, diversificando as linguagens artísticas e os locais de apresentação. Todas essas mudanças são positivas e tem a Vila como principal atração. Esclarece que usar o edital como ferramenta para resolver todas as questões que envolvem a programação é muito limitado, pois, o edital trabalha com as inscrições feitas, sendo que trabalhar com equipe curatorial é um processo mais amplo. Todas as questões que foram sugeridas para constar no edital foram inseridas, mas as propostas cadastradas não possuem o formato solicitado e para a solução dos problemas que envolvem a Vila é necessário um projeto / política de desenvolvimento local. 
Outra questão esclarecida é de que o FIP não gera renda para a prefeitura; existem duas fontes de renda, sendo uma delas o estacionamento que é privado e outra que é a praça de alimentação, que a prefeitura permite a utilização através de editais e recebe um recurso pequeno, que não cobre 10% das despesas.
Explica que o Festival gera renda para o morador e subsistência o que inviabiliza que se transforme em uma atividade de lazer e com relação aos hippies que vendem artesanato, Moretto esclarece que eles precisam se enquadrar dentro dos princípios e normas que os demais estão, o que não justifica a ação da fiscalização com eles, mas precisam ter a mesma sensibilidade que o artista em saber quando a intervenção é adequada ou não para o Festival. Em respeito ao público diversificado não foi permitida nenhuma manifestação política ou religiosa nos palcos, sendo permitidas essas manifestações livremente pela Vila.

Outra modificação colocada em prática, foi a aplicação da Lei dos Artistas de Rua, muitos artistas optaram por se apresentar através deste instrumento, trazendo surpresa pela qualidade das intervenções e da relação de interação com o público e com a Vila.
Neimar Pereira Bonifácio de Almeida agradece o diálogo com o poder público, diz que percebe as mudanças e a abertura de portas, reforça que melhorias são necessárias e questiona o motivo pelo qual os hippies são impedidos de expor e vender seu trabalho. Marco Moretto Neto explica que alguns moradores da Vila que também são artesãos expõem e vendem seu trabalho aos finais de semana e para isso, foram estabelecidos critérios e uma organização, não sendo justo que outras pessoas tomem seu lugar.

São esclarecidos mais detalhes sobre o ocorrido com os hippies e sugeridas possibilidades para que eles trabalhem no espaço.

Sandro Vinicius Ortega Nicodemo solicita informações para obtenção de autorização para captação de recursos privados com intenção de movimentar a Vila, fomentar outros festivais e outros. Simone Zárate sugere agendar uma reunião com a Secretaria de Cultura em seguida, com a Secretaria de Meio Ambiente. 
Nada mais a tratar, foi dada por encerrada esta reunião às 21h20 presidida por Luciene Reis da Silva e teve a presente ata lavrada por Juliana Grillo Domenici, secretária executiva deste Conselho.
Assinam os presentes:

	Nome e Segmento
	.Assinatura

	Allan Rosolen de Carvalho 
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (suplente)
	AUSENTE

	Denis Moraes Oyakawa
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (titular)
	AUSENTE 


	Edson Machado Zampoli
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (suplente)
	AUSENTE

	Elaine Lubiner Szijzog
Poder Público – Secretaria de Esporte e Prática Esportiva (suplente)
	AUSENTE


	Eliane Mendana Diniz
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	PRESENTE


	Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura 
	

	Flávio Dias Marin
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	AUSENTE


	Gabriel Guedes Rapassi
Poder Público – Secretaria de Cultura (titular)
	PRESENTE 


	Gilvan Ferreira de Souza Junior 
Poder Público – Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego (suplente)
	AUSENTE


	Jéssica Tarnoshi Ponsoni
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (titular)
	AUSENTE

	Julio Cesar Tavares Bastos
Poder Público – Unidade de Comunicação e Eventos (titular)
	AUSENTE

	Kedley Correa de Moraes
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	PRESENTE 



	Laureen Cicaroli Dávila
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (suplente)
	AUSENTE

	Leonardo José Steil

Sociedade Civil – Universidades Públicas – UFABC

(suplente)
	AUSENTE



	Lígia Helena de Almeida
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (suplente)
	AUSENTE



	Luciana Perez de Oliveira
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (suplente)
	AUSENTE


	Luciene Reis da Silva
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (titular)
	PRESENTE


	Manoel Aparecido da Silva
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	PRESENTE


	Marcelo Dino Fraccaro
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (suplente)
	AUSENTE



	Marcelo Ferreira Schiavo
Sociedade Civil – Universidades Públicas – UFABC (titular)
	PRESENTE


	Marco Moretto Neto
Poder Público – Secretaria de Cultura 

(titular)
	PRESENTE


	Marcos Luiz Imbrizi
Poder Público – Unidade de Comunicação e Eventos (suplente)
	AUSENTE


	Margarida Nobue Sakata
Poder Público – Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária (titular)
	AUSENTE

	Maria Beatriz Pereira Amoroso
Poder Público – Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária (suplente)
	AUSENTE


	Mayra Gusman de Souza
Poder Público – Secretaria de Cultura

(suplente)
	PRESENTE


	Moacir Lindo dos Santos
Poder Público – Secretaria de Esporte e Prática Esportiva (titular)
	AUSENTE


	Neimar Pereira Bonifácio de Almeida

Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais (titular)
	PRESENTE 

	Orlando Marreiro de Souza Junior
Poder Público – Secretaria de Educação (suplente)
	AUSENTE

	Reinaldo da Silva Cardoso Junior
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	PRESENTE

	Renato Sobral Ribeiro de Castro
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (suplente)
	AUSENTE

	Ricardo Augusto Palmieri 

Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (titular)
	AUSENTE

	Rômulo Gesteira
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (suplente)
	AUSENTE


	Rosangela de Jesus Domeniquelli das Chagas
Poder Público – Secretaria de Educação (titular)
	AUSENTE


	Rubens Gallino Junior
Poder Público – Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego (titular)
	PRESENTE

	Sandro Vinícius Ortega Nicodemo
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (titular)
	PRESENTE

	Simone Zárate
Poder Público – Secretaria de (titular)
	PRESENTE

	Telma Canevazzi
Poder Público – Secretaria de Cidadania e Assistência Social (suplente)
	AUSENTE 

	Vinicius Clemente Dias
Poder Público – Secretaria de Cidadania e Assistência Social (titular)
	AUSENTE

	Vitor Hugo Moraes
Poder Público – Secretaria de Cultura (titular)
	AUSENTE

	Viviane Gomes da Rocha
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	PRESENTE
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